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Psicomotricidade e 
a aprendizagem

Claudemiro Vieira dos Santos

Profissional de Educação 
Física - CREF 1989G/PR 

Pós-Graduado em  
Treinamento Desportivo

A educação infantil, primeira etapa da 
educação básica, tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança até 
6 anos de idade, em seus aspectos físico, 

psicológico, intelectual e social

“
” 

As escolas seguem 
diretrizes (leis) em 
nosso país para de-

senvolver bem o seu papel no 
crescimento dos cidadãos. 
De maneira mais específica, 
a LDB 9394, no seu artigo 
29, informa que “A educação 
infantil, primeira etapa da educação básica, tem como fina-
lidade o desenvolvimento integral da criança até 6 anos de 
idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e so-
cial, complementando a ação da família e da comunidade”. 
Para concretizar essa lei, muitas escolas desenvolvem 
projetos de psicomotricidade, ainda que, para mui-
tas pessoas, seja novidade a informação de que, para 
uma criança se desenvolver bem intelectualmente, é es-
sencial que ela desenvolva também os aspectos físi-
co e psíquico de maneira harmoniosa com o cognitivo. 
Para os pesquisadores La Pierre e Le Boulch, a psicomotrici-
dade deve ser uma formação de base indispensável para toda 
criança, pois oferece uma melhor capacitação ao aluno, de 
forma que tenha maior assimilação das aprendizagens esco-
lares. Um bom desenvolvimento psicomotor proporciona ao 
aluno algumas capacidades básicas que auxiliam no desem-
penho escolar favorável.

Assim, a psicomotricidade tem um papel muito impor-
tante na educação infantil, partindo do movimento do 
corpo e envolvendo a fase não oral da criança, visto que 
possibilita a construção do psiquismo ao interagir com 
tudo e com todos que fazem parte do seu dia a dia. O de-
senvolvimento motor é uma das origens da vida intelec-
tual e enormemente responsável pela evolução da criança. 
Por isso, brinque muito com as crianças, correndo, pulando, 
rolando, subindo em árvores, escorregando... Seja uma pes-
soa ativa na evolução das crianças!
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AÇÃO REVISIONAL 
DE CONTRATOS 

BANCÁRIOS

Gostaria de falar brevemen-
te com vocês a respeito da 
Ação Revisional de Contratos 
Bancários. Você sabe o que é 
e para que serve? 

A Ação Revisional geralmente é pro-
posta quando uma pessoa que realizou 
algum tipo de empréstimo bancário, sendo 
empréstimo pessoal ou financiamento de 
algum gênero, se vê em uma situação de 
inadimplência, onde não consegue mais 
arcar com as parcelas, e o banco acaba ne-
gativando seu nome em Empresas de prote-
ção ao crédito.

A Ação Revisional é possível, pois a 
maioria dos bancos praticam atitudes que 
contrariam as normas, quais sejam, a co-
brança de taxa abusiva de juros remunera-
tórios (que são aqueles juros devidos pela 
remuneração de capital emprestado), o ana-
tocismo (a cobrança de juros sobre juros), 
a comissão de permanência (algo que não 
é previsto na legislação), o TAC (taxa de ad-
ministração de contrato e taxa de abertura 
de crédito) e, por fim, a taxa de emissão de 
boletos.

RELAÇÕES CONTRATUAIS
A situação financeira de muitos cida-

dãos e empresas encontra-se drastica-
mente afetada pela disseminação da Co-
vid-19. Comércios fechados, desemprego, 
recessão, são notícias que vivenciamos dia 
após dia. Os diversos entraves ao comér-
cio, à movimentação e reunião de pessoas, 
têm impactado diretamente as atividades 
empresariais no país. E, com isso, surge o 
questionamento: como ficam as relações 

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

contratuais? A resposta depende dos efei-
tos causados pela pandemia em uma deter-
minada relação contratual.

Os impactos econômicos e sociais da 
pandemia já começam a ser levados aos 
Tribunais por meio de ações judiciais de 
revisão e rescisão de contratos, alicerçados 
nas disposições legais do nosso Código Ci-
vil e de novas normas especiais.

Na revisão de contratos há que se ana-
lisar cada setor de forma diferente, dando 
tratamento desigual aos desiguais.

Portanto, situações subjetivas, viven-
ciadas por cada indivíduo em particular, 
podem servir de base a uma pretensão de 
revisão contratual, que, de igual forma, gera 

segurança jurídica e garante a manutenção 
dos contratos, adequando-os, assim, à nova 
realidade.

Por isso, deve o cidadão que se encon-
tre nessa situação procurar um profissional 
especializado com intuito de reduzir ou eli-
minar o seu saldo devedor, provocar uma 
modificação de valores de parcelas, prazos 
e até mesmo o recebimento de parcelas já 
pagas. Buscar, sobretudo, evitar ou retirar 
seu nome (CPF) de órgãos de proteção ao 
crédito.

Consulte um advogado da sua con-
fiança!

Fonte: www.jusbrasil.com.br

R
ep

ro
du

çã
o 

In
te

rn
et



INTRODUÇÃO: 

Neste breve histórico procuro rela-
tar como surgiu e se desenvolveu 
a Igreja Batista Independente 

Filadélfia em Marechal Cândido Rondon-PR. 
Para tanto, o primeiro capítulo mostra como 
tudo começou dentro de uma visão missioná-
ria já existente na denominação. O segundo 
capítulo apresenta um breve histórico e seu 
desenvolvimento com o passar dos anos. Por 
fim, o terceiro capítulo (que será publicado na 
próxima edição da Revista Paz), descreve o seu 
desenvolvimento desde que a CIBIPAR (Con-
venção das Igrejas Batistas Independentes do 
PR), investiu em sua reorganização até os dias 
atuais

I – COMO TUDO COMEÇOU?
A Igreja Batista Independente de Mare-

chal Cândido Rondon foi organizada no dia 
07 de dezembro de 1969, com 15 membros, 
dentre estes 13 vindos da Igreja Batista Inde-
pendente de Novo Sarandi, distrito perten-
cente a Toledo-PR, com a presença dos mis-
sionários Nils Peter Skare, Roberto Wilnerson 
e Pr. Alfonso Kinispel. Reunião presidida pelo 
Missionário Roberto Wilnerson, a igreja foi or-

ganizada nesta data e recebeu um acrés-
cimo ao nome, sendo registrada como 

“Igreja Batista Independente Filadélfia”.
A igreja iniciou seus trabalhos numa área 

de 2.400m², com um templo, salão social e 
casa pastoral, todos feitos em madeira, no lo-
cal onde ainda hoje permanece, agora com 
templo, salão social de dois pisos, todos em 
alvenaria, na área central desta cidade.

Como muitas igrejas hodiernas, a IBIF nas-
ceu nesta cidade em razão da visão de um tra-
balho missionário, especialmente entre des-
cendentes de europeus que colonizaram esta 
região e não tinham um acompanhamento 
espiritual adequado. A cidade, assim como vá-
rias outras da região tem em sua maioria des-
cendentes de imigrantes alemães e a religião 
predominante, especialmente naquela época, 
era a Luterana, além do catolicismo e algumas 
famílias já de origem Batista.

A partir de 1962 muitos Batistas Indepen-
dentes estavam chegando principalmente do 
Rio Grande do Sul, e adquiriam suas proprie-
dades na região. Alguns congregaram na Igre-
ja Batista Filadélfia de Novo Sarandi, quando 
um grupo de 13 pessoas que vieram de lá to-
mou a frente e com a conquista de um terre-
no, solicitaram a organização de um trabalho 
na cidade. Foi assim que nasceu o projeto de 
organizar a Igreja Batista Independente Fila-
délfia, que teve como seu primeiro pastor Luiz 
Adalberto Wall (1969-1972).

Primeiro templo da IBIF em Marechal Cândido Rondon, de madeira. 
Do lado direito, ao fundo, o novo templo, de alvenaria

14

II – UM BREVE HISTÓRICO
A história da Igreja Batista Independente em 

Marechal C. Rondon traz uma narrativa de um tra-
balho que sempre enfrentou muitas resistências in-
ternas e externas, fazendo com que seu crescimento 
se desse de forma lenta, mas sempre presente pois 
“todo ramo ligado à videira dá frutos”. O primeiro 
batismo realizado aconteceu em 4 de abril de 1971, 
na propriedade da família Honke, onde 8 irmãos 
fizeram sua declaração de fé e desceram às águas, 
sendo a irmã Gertrudes Lange a primeira a ser bati-
zada desde a constituição desta igreja.

A Igreja Batista Independente Filadélfia em 
Rondon teve desde seu nascimento apenas oito 
pastores, contando com este que relata esta breve 
pesquisa. Vamos aos seus nomes e períodos até a 
pausa que interrompeu as atividades e seus traba-
lhos em 1997.

• De 1969 a 1972 o seu obreiro foi o pastor 
Luiz Adalberto Wall;

• De 1973 a 1976 o obreiro a assumir foi o 
pastor Jonas Braun;

• De 1977 a 1978 o pastor Valdir Schimidt 
esteve à frente dos trabalhos;

• De 1978 a 1980 o obreiro à frente dela foi 
o pastor Alfonso Kinispel;

• De 1981 a 1982 a igreja ficou sem cober-
tura pastoral;

• De 1982 o pastor Luiz Adalberto Wall re-
torna e assume o pastoreio novamente, perma-
necendo à frente até junho de 1997.

• Em julho de 1997 a CIBIPAR assumindo a 
responsabilidade do campo, convidou o pastor 
Adecildo Batista da Silva para pastoreá-la.

É importante registrar que até o ano de 1997 
a igreja foi pastoreada com a preocupação mais 
centralizada em assistir os de origem estrangeira ou 
seus descendentes. O seu crescimento se dava no 
batismo dos filhos destes e outros que chegavam na 
cidade em busca de oportunidades.

Na próxima edição da Revista Paz, confira a 
continuação desta linda história: – Da reorganiza-
ção aos dias atuais. Não perca!

51 ANOS DE HISTÓRIA DOS BATISTAS 
INDEPENDENTES EM MARECHAL 

CÂNDIDO RONDON - PARTE 1 
POR PASTOR WILLIAM T. DORNELAS
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O banquete 
da Palavra - 

Jo 21:9-13

18

PARTE 1

A experiência vivida por Pedro, Tomé, Natanael, 
Tiago e João e mais dois discípulos na praia do 
Mar da Galileia, revela-nos que:

PRIMEIRO: Quando os nossos recursos se esgotam, 
cria-se o momento para Deus agir com poder e milagres... 
(pesca milagrosa, rede cheia)

SEGUNDO: Que a manhã da bênção coloca um pon-
to final na noite da dor, de lágrimas e sofrimento – Jo 
21:3,4 e Sl 30:5

TERCEIRO: Que o Senhor preparou um Banquete 
para os seus filhos.

Chamo a sua preciosa atenção para algumas precio-
sas lições sobre o Banquete que Jesus serviu para os Seus 
naquele memorável dia:

O Banquete da Palavra foi preparado pelo Senhor

Davi fala de sua alegria em participar do Banquete 
preparado pelo Senhor – “Preparas uma mesa perante 
mim...” (Sl 23:5); em Cantares 2:4, nos diz que é Ele que 
nos leva à sala do Banquete.

O convite não é feito por qualquer um, mas feito por 
Jesus Cristo. Aqui está a grande diferença. O convite é 
precioso e nobre: vem dos lábios santos de Nosso Amado 
Salvador Jesus. Que lindo saber:

Que Cristo já nos preparou um manjar, que nos com-
prou, e agora nos convida a cear. Com celestial maná, que 

de graça Deus te dá, vem faminto tua alma saciar. Um 
dos belos hinos da Harpa Cristã diz: “Vem cear, o Mestre 
chama, vem cear... mesmo hoje tu te podes saciar. Pou-
cos pães multiplicou, água em vinho transformou, vem 
faminto a Jesus, vem cear”.

O Banquete já está pronto
Quando Pedro e os demais que estavam com Ele, 

chegaram junto de Jesus na praia, tudo já estava pronto...
nada por fazer...o Senhor já tinha preparado tudo... a ceia 
estava pronta...comida quentinha, prato delicioso...

Na famosa parábola das Bodas, quando o convite foi 
enviado, o mesmo dizia: “Dizei aos convidados: eis que 
tenho o meu jantar preparado, os meus bois e cevados já 
mortos, e tudo já pronto, vinde às bodas” (Mt 22:4)

Tudo o que precisamos para nossa edificação espiri-
tual, instrução, consolo, conforto, inspiração, etc... nós en-
contramos no Banquete da Palavra. Nada falta, o manjar 
é completo (2 Tm 3:16) (Jr 15:16).  

Crentes e até pregadores que não se contentam so-
mente com Bíblia, correm sempre atrás da última novi-
dade de modismo teológico e assim, lamentavelmente, 
a Palavra de Deus não lhes é suficiente, buscam falsos 
recursos que nada trazem de crescimento espiritual. 
Voltemos ao Banquete da Palavra, onde nossa alma é ali-
mentada e onde somos plenamente satisfeitos. (Mt 4:4) 
(Sl 119:103). 

Na próxima edição da Revista Paz, falaremos mais a 
respeito desse lindo assunto... não perca!
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Você sabe por onde deve começar alguma coisa? Do final! Jonathan 
Swift escreve que a visão é a arte de ver coisas invisíveis.  Visão é enxer-
gar o futuro antes de ele se tornar realidade. A vida é uma jornada e 

toda jornada tem um destino. Nosso destino nesse contexto são os vários locais 
que você chegará nos vários papéis que exerce. O que realizará na vida pessoal, 
profissional, familiar, espiritual e ministerial. 

É fato que todos nós vamos chegar a algum lugar na vida, mas algumas 
pessoas chegam a algum lugar de propósito! Fomos criados por Deus, temos 
em Jesus oportunidade de nos tornarmos filhos de Deus e de viver verdadeira-
mente com um propósito que transcende nossa experiência terrena, mas que se 
manifesta em cada passo de nossa visão e atitudes no dia-a-dia. 

O que é visão? VISÃO É UMA CLARA IMAGEM MENTAL DO QUE PODERIA SER, 
MOVIDA PELA CONVICÇÃO DO QUE DEVERIA SER! Como o seu futuro poderia e 
deveria ser? Daqui dez anos, o que deveria ser na sua vida? O que poderia ser da 
sua vida? O que deveria e poderia ser na sua família? O que deveria e poderia ser 
na sua vida espiritual? O que deveria e poderia ser nos seus relacionamentos? O 
que deveria e poderia ser no seu ministério? 

Quero convidar você a refletir. Você já pensou, quando Deus olha pra você o 
que Ele acha que deveria ser na sua vida e o que poderia ser na sua vida? Deus 
olha pro seu futuro e Ele tem uma visão bem clara sobre o que você poderia e 
deveria ser. Honrar a Deus inclui descobrir a imagem ou visão Dele do que a nos-
sa vida poderia e deveria ser. Glorificar a Deus inclui descobrir o que poderíamos 
e deveríamos realizar. 

Você é produto da visão de Deus! Deus já decidiu o que você poderia e de-
veria ser. Você foi criado para as boas obras que Ele mesmo planejou pra você. 
Mas você tem participação na visão de Deus pra sua vida. 

Visão é um futuro ao qual se dá prioridade! A visão prioriza nossos valores. 
Uma visão clara tem o poder de fazer emergir aquilo que é mais importante em 
seus planos e modo de vida. A visão exige alguém com coragem para pôr uma 
ideia em ação!

Caminhe com o Senhor todos os dias! Busque o Senhor com qualidade e in-
tensidade! Cultivar um real e profundo relacionamento com Deus é a chave para 
enxergar e implementar a visão Dele para nossas vidas. Escolha o certo mesmo 
quando parecer que todo mundo está fazendo o errado. Priorize a vontade de 
Deus acima da opinião dos outros e acima da própria vontade. Aquele que co-
meçou a fazer uma obra em sua vida é fiel e poderoso pra completá-la! 

Visão e 
Ação! 

“Porque somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus 
para fazermos boas obras, as quais Deus preparou de ante-

mão para que nós as praticássemos”. Efésios 2:10
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O contrato de seguro é o 
meio pelo qual a segu-
radora se obriga perante 
o segurado (consumi-

dor), por meio de pagamento de um 
prêmio, a indenizá-lo do prejuízo eco-
nômico resultante de riscos futuros, 
possíveis, incertos e independente da 
vontade das partes contratantes. 

A função desse tipo de contrato é 
socializar risco entre os segurados, de 
modo que a seguradora arrecada um 

valor, baseado na probabilidade de 
ocorrer um evento danoso, por outro 
lado, ela (seguradora) se responsabi-
liza pelo pagamento de indenização 
ao segurado (contratante), 
ou, se for o caso a terceiros 
beneficiários, quando con-
tratado o seguro específico.

Sua função é de prevenir 
os efeitos negativos dos ris-
cos que acometem pessoas 
e empresas, por isso possui 
cada vez mais relevância. 

Há, no mercado, 
vários ramos de 

seguros para 
contratação, 
como por 
exemplo, o 
patr imo -
nial (seguros contra 
incêndio, roubo, re-
sidenciais, condomi-

niais e empresariais), 
de automóvel (contra roubos e aciden-
tes, de responsabilidade civil contra 
terceiros e DPVAT), responsabilidades 
(danos materiais ou lesões corporais a 
terceiros por culpa involuntária do se-
gurado),  dentre outros.

Por ser bilateral, ambas as partes possuem 
direitos e obrigações, sendo que a seguradora 
tem de prestar garantia ao segurado contra o 
dano previsto no instrumento contratual e, 

ocorrendo o dano, o segurado é 
obrigado a comunicar imediata-
mente a seguradora para que essa 
possa tomar as medidas cabíveis e 
necessárias.

Importante ressaltar que o pra-
zo para a cobrança do valor devido 
pela seguradora é de 01 (um) ano, 
sendo que o marco inicial (quan-
do começa a contar esse prazo) 
depende do seguro contratado. 

Para os seguros que cobrem 
danos a terceiros, o prazo passa a 
contar da citação (intimação do se-
gurado contratante) para responder 
ação de indenização. Nos demais 

seguros (automóvel e residencial, por exem-
plo), da ciência do fato gerador da pretensão, 
ou seja, quando ocorre o evento passível de 
reparação.

Através da contratação de seguros, se 
consegue assegurar cobertura de danos de-
correntes de situações inesperadas, sendo 
esse contrato um meio de reaver ou mini-
mizar os riscos a que o contratante (segura-

SEGUROS

Por ser  
bilateral, 

ambas 
as partes 
possuem 
direitos e 

obrigações

“
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do) está sujeito, garantindo a esse uma 
maior segurança, inclusive jurídica.  Para 
tanto, a fim de não romper o equilíbrio 
contratual entre as partes, o segurado 
(contratante) deve cumprir seus deveres 
contratuais (estabelecido no contrato) e 
extracontratuais (independente do con-
trato), dentre eles, atentar-se ao prazo 
para a devida cobrança.

O segurado perderá o direito à ga-
rantia se agravar intencionalmente o ris-
co objeto do contrato.

O segurador, desde que o faça nos 
quinze dias seguintes ao recebimento 
do aviso da agravação do risco sem cul-
pa do segurado, poderá dar-lhe ciência, 
por escrito, de sua decisão de resolver o 
contrato.

A resolução só será eficaz trinta dias 
após a notificação.

Por fim, o segurador é obrigado a 
pagar em dinheiro o prejuízo resultante 

do risco assumido, salvo se convencio-
nada a reposição da coisa.
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Salmos 34:19

 “Onde está, ó morte, o 
teu aguilhão? Onde está, 
ó inferno, a tua vitória? 
Ora, o aguilhão da morte 
é o pecado, e a força 
do pecado é a lei. Mas 
graças a Deus que nos 
dá a vitória por nosso 
Senhor Jesus Cristo”

Estamos nos aproximan-
do de uma data em 
que muitas pessoas 
se entristecem e nem 

sempre compreendem o assunto: 
02 de novembro, Dia de Finados. 
Para quem crê no Senhor, o en-
tendimento muda de perspectiva, 
pois Ele promete vida eterna para 
todo aquele que Nele crer.

Para essa edição especial da 
Revista Paz, trazemos uma repor-
tagem falando desse tema, com 
palavras abençoadoras e do co-
ração do Senhor para a sua vida. 
Seja edificado:



Pastor Rafael Mosak Krüger, da Paróquia 
Evangélica de Confissão Luterana em 

Nova Santa Rosa: “Os verdadeiros 
cristãos olham para a morte como um 

inimigo derrotado por Jesus”

25

De acordo com o Pastor Rafael Mosak Krüger, da 
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em Nova 
Santa Rosa, a morte é uma realidade presente no 
mundo dos vivos. E nada pode ser feito para mudar 
isso. Exatamente por esse motivo, é um assunto que 
não pode ser ignorado. Cada vez é mais difícil se falar 
sobre esse assunto, porque a cultura contemporânea 
evita pensar e refletir sobre a morte, tornando-a um 
assunto delicado. “Durante a Idade Média, a morte 
estava presente em todos os lugares: haviam guerras, 
não existiam recursos médicos e a peste negra se es-
palhou por toda a Europa. Não era raro ver cadáveres 
nas ruas. Muitas obras de arte do período retratavam 
a assustadora realidade da morte. Era um assunto ine-
vitável. A modernidade encontrou formas de esconder 
e enfeitar a morte, pois se antes ela acontecia de forma 
natural, no convívio familiar, agora ela acontece no lei-
to hospitalar, muitas vezes, longe do alcance dos olhos 
da família. Logo, refletir a respeito da morte se tornou 
um tabu”, acredita. 

O pastor explica que, com o surgimento dos meios 
de comunicação em massa, as notícias trágicas come-
çaram a ir mais longe. Mortes se transformaram em nú-
meros e estatísticas. Mas a morte individual é ignorada, 
esquecida. “Em meio a uma pandemia mundial causa-
da por um vírus invisível, mas mortal, somos mais uma 
vez confrontados com nossa mortalidade. Muitos 
reagem entrando em negação – afinal, ‘não vai acon-
tecer comigo’ – outros sucumbem ao pânico; poucos 
conseguem manter uma postura racional. Afinal de 
contas, existe algo mais irracional do que enfrentar a 

Morte: medo ou esperança?

A pessoa cristã deve voltar-se para 
Deus, e reconhecer que a morte é o 
caminho que leva a Ele. Segundo Lu-
tero, o ser humano deve ter a imagem 
da morte diante de si durante a sua 
vida, para que na hora da morte ele 
tenha apenas vida, graça e Salvação 
diante de si. Ou seja, a pessoa que crê 
na Salvação por meio de Jesus Cristo 
deve resolver-se com a morte enquan-
to tem vida, para que no seu leito de 
morte possa manter os olhos fixos na 
Salvação e na vida eterna. “O Prof. Dr. 
Euler Renato Westphal, afirma que um 
dos principais sinais de que uma so-
ciedade está se afastando da fé cristã 
é a forma como ela se relaciona com 
a morte. A fé cristã está firmada na 
promessa de Cristo de ressurreição e 
vida eterna. A própria ética cristã 
está baseada nessa realidade. 

Uma 
realidade 
presente...

morte? Mas qual a postura que Deus espera de nós, 
cristãos? Em 1519, o reformador Martinho Lutero es-
creveu ‘Um Sermão sobre a Preparação para a Morte’, 
onde ele trata dessa questão de forma pastoral. Os 
principais conselhos de Lutero são: decidir o destino 
dos bens materiais para que, após a morte, eles não 
sejam motivo de rixa entre os parentes; e a prepara-
ção espiritual, ou seja, perdoar e desejar o perdão de 
todas as pessoas”, destaca.
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Quem crê em Jesus como Seu único e 
suficiente Salvador e entrega a sua vida a Ele, 

terá a vida eterna!

Mas a sociedade (que se baseia na 
prosperidade, conforto e bens mate-
riais como valores), não busca a vida 
eterna, mas o esquecimento da mor-
te. Buscam viver aqui na terra como 
se fossem eternos e colocam a es-
perança em bens materiais ao invés 
de na eternidade. Por isso, a morte 
é maquiada, enfeitada e escondi-
da. Ao invés de se preparar para a 
morte, cria-se medo dela. O ser hu-
mano busca esquecer a morte ao 
construir o paraíso aqui mesmo na 
terra. Nessa busca, criam-se técnicas 
na medicina para enganar a morte. 
A reflexão sobre a morte é deixada 
para mais tarde, quando ela aparen-
tar estar mais perto”, ressalta.

O pastor Rafael destaca que, po-
rém, a morte continua sendo uma 
realidade presente e concreta nes-

se mundo. Somos lembrados disso 
quando vemos alguém partir. So-
mos confrontados por esta realida-
de. Lembrar da morte nessa situação 
leva ao desespero, pois ela represen-
ta o fim absoluto da existência. “A 
forma como vemos a morte deter-
mina a forma como vivemos a vida. 
Tentar ignorar a morte traz sérios 
problemas, principalmente quando 
a ilusão é desmanchada. Conforme 
Westphal, a esperança cristã liber-
ta dos falsos paraísos construídos 
por mãos humanas, ou como disse 
Lutero, Deus nos permite organizar 
a vida para nos prepararmos para a 
morte. Somos libertos de falsas es-
peranças colocadas, muitas vezes, 
sobre coisas passageiras, para po-
demos firmar nossas esperanças em 
Cristo”, enfatiza.

O pastor Rafael explica que, a partir de Cristo, a morte é 
uma realidade vencida. Ela não precisa mais ser sinônimo de 
desespero, mas pode ser vista com sobriedade, afinal, como 
disse o Apóstolo Paulo: “‘Onde está, ó morte, a sua vitória? 
Onde está, ó morte, o seu aguilhão?’ O aguilhão da morte é o 
pecado, e a força do pecado é a Lei. Mas graças a Deus, que nos 
dá a vitória por meio de nosso Senhor Jesus Cristo.” (1 Coríntios 
15:55-57). “Os verdadeiros cristãos olham para a morte como 
um inimigo derrotado por Jesus. A morte não nos separa de 
Deus. Pelo contrário, ela é usada por Deus para nos aproximar 
Dele. Pois por meio dela, somos conduzidos à morada celestial, 
preparada por Cristo, onde viveremos eternamente com Deus. 
Por isso, somos convidados a viver nossos dias de vida com ale-
gria e gratidão a Deus, pois não estamos presos neste mundo, 
mas temos algo incrivelmente melhor esperando por nós na 
eternidade”, finaliza. 

Vida eterna

Irmãos, não queremos 
que vocês sejam 
ignorantes quanto aos 
que dormem, para que 
não se entristeçam 
como os outros que 
não têm esperança. Se 
cremos que Jesus morreu 
e ressurgiu, cremos 
também que Deus trará, 
mediante Jesus e com 
Ele, aqueles que Nele 
dormiram” 
1 Tessalonicenses 4:13-14

“
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Conversamos com Cherli Hort Quadros que, no ano passado, 
teve que enfrentar a perda de duas pessoas muito próximas e que-
ridas: seu marido, Anderson Quadros, no dia 30 de maio e seu pai, 
o pastor Mario Hort, em 09 de outubro de 2019. 

Mãe de dois filhos, Rebecca e Leonardo, em meio a tanto sofri-
mento, Cherli destaca a importância da fé, sendo que Deus cuida 
dos Seus e sabe de todas as coisas, mesmo que não entendamos. 
“Estou em paz, certa de que os propósitos do Senhor são maiores. 
Creio que meu marido e meu pai desfrutam de um lugar maravi-
lhoso e enquanto isso, preciso estar firme aqui, batalhando para 
alcançar a mesma vitória, cantando, tocando e adorando o nosso 
Deus, a Quem sempre servimos”, destaca.

Poucos dias após o falecimento de seu pai, nem cinco meses 
após a partida do seu marido, Cherli relatou um pouco do que sen-
tia, em uma publicação em uma rede social: “O que dizer? O que 
pensar? O que dizer de tudo que tenho vivido até agora? Questio-
nar Deus? Não! Olhar para trás apenas e ver como Ele esteve e está 
presente nas nossas vidas! Deus é bom o tempo todo! Meu Deus! 

Duas pessoas muito especiais...
Lembranças... 

Cherli conta que, quando adoles-
cente, tocou em muitos casamentos, 
evangelismos, junto de seu pai, traba-
lhou com ele no estúdio de gravações 
da Ecos da Liberdade, em Marechal 
Cândido Rondon, fazendo as músicas 
que precisava para os programas de rá-
dio; viajou para alguns países acompa-
nhando ao piano, mas também, tocou 
em muitos funerais. “Sim, em muitos 
funerais, onde não havia ninguém dis-
ponível para tocar em cultos fúnebres, 
lá estava eu, sempre pronta para servir. 
De repente, em menos de cinco meses, 
toco no funeral de meu esposo, onde 
meu pai ainda compareceu e tinha 
até desejado que fosse ele no lugar do 
genro. Lembro-me que disse a ele que 
precisava dele ao meu lado naquele 
momento difícil. Mas o plano do Senhor 
já estava traçado. Ambos, meu esposo 
e meu pai, foram homens que amavam 
servir a Deus, de jeitos diferentes, mas 
que como sogro e genro, se entendiam, 
pois nos últimos anos Anderson foi um 
grande ouvinte de meu pai, digo, escu-
tava por horas tudo que meu pai sentia, 
desabafos e também alegrias. No dia em 
que recebi a notícia da morte de 

O Senhor tomou para si os dois grandes homens 
da minha vida. Poderia eu me revoltar? Poderia 
questionar por quê o Senhor levou meu esposo, 
tão jovem e que amava te servir? Depois de tão 
poucos meses, leva meu pai? Um servo fiel, que 
amava levar o Teu Evangelho ao redor do mun-
do!??? Nestes últimos meses, tenho vivido tantas 
experiências! Dores! Choro! Tristeza! Desafios...”, 
destacou.

Os momentos vividos em família 
ficarão para sempre na memória 
de Cherli e dos filhos: “Estou em 
paz, certa de que os propósitos 

do Senhor são maiores”Cherli Hort Quadros: 
“Questionar a 

Deus? Não! Ele é 
soberano! Nossos 

dias já estão 
determinados por 
Ele para cada um 
de nós, apenas 

não sabemos o dia, 
nem a hora”



Última foto de Cherli 
com o pai, o pastor 

Mario Hort, registrada 
em julho do ano 

passado, em férias 
em Marechal Cândido 
Rondon, após um mês 
e meio que seu marido 

havia falecido

Cherli e os filhos, 
Leonardo e Rebecca: 

muita saudade do pai, 
Anderson e do avô 

Mario... mas a certeza 
de que Deus sabe de 

todas as coisas!
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Deus é soberano
Cherli explica que se sente feliz 

por ver a linda história que ambos 
escreveram e deixaram para todos. 
“Questionar a Deus? Não! Ele é so-
berano! Ele já tinha determinado os 
dias do meu marido e do meu pai 
aqui na terra e ponto final. Nossos 
dias já estão determinados por Ele 
para cada um de nós, apenas não 
sabemos o dia, nem a hora. Portan-
to, vejo como Deus foi bom conosco. 
Nem meu marido, nem meu pai, so-
freram. Descansam felizes nos braços 
do Pai Eterno. Tenho muito orgulho 
de ter tido um esposo maravilhoso 
e um pai tão presente e tão temente 
a Deus. Tudo que sou, aprendi com 
meus pais... agora sigo em frente. 
Tem dias em que não consigo acre-
ditar que não estão mais conosco. 
Deus e Seus planos. Não podemos 
entender tudo, mas podemos ape-
nas crer que fez o melhor e que a 
missão deles já terminou”, relata. 

Acima de tudo, Cherli diz que 
decide agradecer a Deus por cuidar de cada detalhe e especialmente, 
nas horas em que pensa que está sozinha, o Senhor envia Seus anjos 
para cuidar dela, para lhe dar uma palavra de incentivo, para lhe dizer 
que vai vencer e que oram por ela. “Sou grata porque tenho sentido que 
meus filhos têm tido consolo do Senhor. Muitas vezes, me sinto muito 
impotente, mas Deus me torna forte quando fraca sou. Vamos buscar 
a Deus! Vamos escolher andar em retidão! Não desista nunca! Jamais 
desistirei, pois como uma canção que estou lembrando agora diz: ‘O 
Senhor é quem te guarda, guardará de todo mal, tua entrada e saída, 
desde agora até o final’”, finaliza.

meu pai, havia justo entrado em casa após 
uma caminhada no condomínio onde esta-
va clamando pela vida deles, pedindo que 
Deus restaurasse a saúde de meus pais... e 
ao chegar em casa, recebo ligação de mi-
nha mãe que tentava falar comigo e leio 
sua mensagem dizendo: ‘Cherli, o pai se foi, 
ele morreu!’ Sentei-me e chorei, não podia 
acreditar”, relembra emocionada.

Prontamente, seu cunhado decidiu a 
trazer de Curitiba (onde morava) até Mare-
chal, mesmo trajeto que seu pai havia feito 
há poucos dias para entregar literatura e 
que também foi especialmente para orar 
com ela. “Fiquei pensando que tudo isso 
não poderia ser real... de repente, meu pai 
não estaria mais lá e eu indo para vê-lo 
pela última vez, mas desta vez, não mais 
para falar, ou orar, e sim para a despedida! 
O funeral de meu pai... enquanto a viagem 
acontecia, fiquei pensando na grande vitó-
ria que meu pai alcançou. Tanto que sofreu 
ao longo de sua vida, Deus em sua infinita 
bondade lhe presenteou com uma morte 

muito linda. Simplesmente adormeceu em 
sua cama para acordar na eternidade jun-
to de Deus! Eu agradeci tanto ao Senhor, 
pois não poderia ser uma morte melhor. 
Digamos que, de alguma forma, Deus me 
preparou para este momento, pois eu sa-
bia que meu pai estava agora muito me-
lhor, livre de suas insuportáveis dores, que 
quem convivia sabe muito bem quão difícil 
era para ele. Mas ele lutou, e combateu o 
bom combate, guardou a fé! Eu realmente 
estava orgulhosa do pai que ele foi, da his-
tória que ele escreveu e do legado que dei-
xou. Dizer que é fácil tudo isso? Não, claro 
que não é fácil perder alguém tão especial! 
Mas para nós que cremos no que está por 
vir, é com certeza motivo de alegria, de vi-
tória, de paz. Eu digo a todos que perdi os 
dois grandes homens da minha vida, e que 
agora preciso prosseguir a minha vida, sem 
meu esposo, sem meu pai, mas com a força 
que Deus, somente Deus, pode dar. Segui-
rei firme, lutando e plantando para um dia 
deixar um legado a meus filhos”, declara.
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Pedale 
com seus 
filhos (as) 

Além de compartilhar os inúmeros benefí-
cios que a bike pode trazer para o corpo 
e para a mente, quem aproveita o tempo 

livre para andar de bicicleta ao lado de seus filhos, 
também pode contar com toda a segurança, apoio e 
carinho. Pais e filhos que andam de bicicleta juntos, 
aproveitam lado a lado as lições de vida que a bici-
cleta proporciona, sem falar que também colaboram 
para um planeta menos poluído.

Ao aprender a pedalar, a criança torna-se muito 
autoconfiante, tem melhoras substanciais na coorde-
nação motora, na capacidade de concentração, cons-
ciência corporal e raciocínio lógico. Mas, sem dúvida 
alguma, o principal ganho é o resgate, melhora ou 
desabrochar na autoestima, pois a bicicleta represen-
ta um grande desafio e ao superá-lo, a criança torna- 
se mais segura e feliz.

Eu e meu filho Gustavo, com 10 anos hoje, pe-
dalamos juntos desde os tempos em que ele ainda 
era um bebê, iniciando na cadeirinha da bike, depois 
com uma de suas várias bicicletas que ele teve até 
hoje. Como nosso trabalho é com a bicicleta, o conta-
to dele nesse mundo foi desde muito cedo, e a paixão 
do pai também é a paixão dele hoje. 

Tivemos e temos várias experiências e his-
tórias divertidas com nossas bikes, como no pri-

meiro pedal longo dele, em Nova Santa Rosa, quando 
pedalamos 27 km, o Gustavo com apenas 6 anos de 
idade. Ao final daquela pedalada, ele já estava exaus-
to, mas depois de um sorvete, as energias já pareciam 
estar renovadas e logo pediu se ele poderia brincar 
um pouco na cama elástica. 

Já com 8 anos, fizemos um pedal no Cicloturis-
mo em Foz do Iguaçu, onde pudemos pedalar sobre 
a usina de Itaipu, num domingo frio que eu queria 
fazer o percurso mais curto, ele insistia em fazer o 
trajeto maior. Já em outubro de 2019, Gustavo com 
9 anos, fomos pedalar nas Cataratas do Iguaçu, co-
memoramos o Dia das Crianças com a bela vista das 
Cataratas. 

Sempre respeitando os limites físicos dele, temos 
várias e belas histórias, momentos que ficarão guar-
dados em nossas mentes para sempre. A bicicleta é 
uma forma de nos aproximarmos, de estarmos per-
to sempre. É o momento que encontramos para nos 
curtir, ficarmos juntos e dividir nossas histórias.

Pedale você também! Pais que pedalam ao lado 
de seus filhos percebem que a bike agrega experiên-
cias que nem sempre conseguem ser passadas den-
tro de casa. A bicicleta nos leva ao ambiente externo, 
fazendo com que tenhamos contato com outras pes-
soas e diferentes realidades.34

Rafael e o filho Gustavo: 
muitas histórias e alegrias 

nos passeios de bike!
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Você tem 
rachaduras?
Acredito que a maioria das pessoas que leem 

essa Maravilhosa Revista tem um relaciona-
mento com Deus.

Mas como anda esse relacionamento nessa correria do dia a dia??
Tem épocas em que não damos a atenção que nossa vida com Deus merece.
Quero que você imagine comigo...
Esse copo é você!! 
Toda vez que você               deixou de fazer/ou fez algo inapropriado, que você 

sabe que não é correto, você vai rasgar um pedaço.
Nem tudo que faze- mos ou deixamos de fazer é pecado, mas a gente, 

lá no fundo, sabe se era verdade ou não, se poderíamos ter feito melhor ou 
algo mais.

Essa dinâmica é para você fazer uma autoanálise, e para isso, você precisa ser extre-
mamente sincero consigo mesmo!!

O primeiro passo para melhorar algo, é admitir!!
É ver onde estamos errando, pra poder fazer melhor.
Então se concentre em você, e em sua vida diária. Vamos lá!!

Nesse ano...
• Dei uma desculpa e faltei em algum culto ou programação da minha Igreja? (Ras-

gue o copo)
• Perdi a paciência com marido, esposa, filhos, netos, amigo próximo?
• Algum dia deixei de ler a Bíblia, orar, fazer o meu devocional porque estava muito 

cansado ou ocupado?
• Sabia que um amigo/pessoa precisava de ajuda, mas por algum motivo não ajudei?
• Sei que Deus me chamou para fazer algo por Sua obra, mas não fui?
• Deixei de perdoar alguém que me feriu/ofendeu?
• Pense um pouco, tem algo que você lembrou agora que sabe que deixaria Deus 

olhando meio de canto de olho pra você?? Então rasque o copo.
Seu copo ficou mais ou menos assim?
Agora pense que a água representa a                      presença de Deus.
Esse sou eu... (Copo rasgado)
Posso encher minha vida com a presença de Deus?? 
Vai dar certo?? 
Deus quer que estejamos cheios da Sua presença. Ele é a água 

viva!!
Devemos pedir que Deus sempre e novamente nos encha da Sua presença, mas para 

que possamos permanecer cheios, nós precisamos estar inteiros.
Analise a sua vida, o que está causando rachaduras em você? Pense nas perguntas 

acima. 
Tome como propósito orar por isso, pedir forças, Deus diz: “Se alguém tem falta de 

sabedoria, peça a mim, dou de graça!” Tiago 1:5.
Ele tampa as rachaduras que possamos vir a ter, é só pedirmos.
“Porque a boca fala do que está cheio o coração”. Mateus 12:34. 
Se sua vida está cheia da água viva que é Jesus, vai transbordar somente coisas boas, 

como os “frutos do Espírito: amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fé, man-
sidão e domínio próprio”. Gálatas 5:22 e 23.
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Nós, homens, temos o grande privilégio de convivermos com 
o grande exemplo de coragem, superação e vitória. Esse é o 
mês que denominamos: OUTUBRO ROSA. Uma campanha de 

conscientização com o objetivo principal de alertar as mulheres e a so-
ciedade sobre a importância da prevenção e do diagnóstico precoce do 
câncer de mama. Embora possa ser um tema difícil de tratar, ao mesmo 
tempo nos sentimos felizes pelos testemunhos de mulheres que deram 
a volta por cima e hoje estão ajudando outras a fazerem o mesmo. 

Mulheres que desfizeram a crença de que o câncer era uma senten-
ça de morte ou um mal inevitável e incurável. Gosto muito desse texto: 
“Criou Deus o homem à Sua imagem, à imagem de Deus o criou; ho-
mem e mulher os criou”. Gênesis 1:27. Por trás dessas informações de 
como fomos feitos, temos o entendimento de que Deus não rejeita e 
nem abandona ninguém. Mas também nos dá a direção da importância 
que temos para Ele; e porque temos tal valor, é necessário fazermos a 
nossa parte. 

Posso dizer que não é feio ter câncer, feio é não se tratar, não buscar 
ajuda! Cuide de você, mulher, pois você é uma pessoa muito importan-
te para Deus! Cuide de você, homem, pois você é uma pessoa muito 
importante para Deus. Existem alguns fatores de risco com toda a cer-
teza: alterações hormonais, ingestão de bebidas alcoólicas, tabagismo, 
obesidade, exposição à radiação, genética, como tantos outros. Mas 
existem, também, outros hábitos importantíssimos, que podem evitar a 
incidência do câncer de mama como: alimentação saudável, atividades 
físicas, controle do peso, controle emocional e espiritual. 

Reconhecemos a soberania de Deus, mas temos nossa parcela de 
responsabilidade no cuidado com a nossa saúde. Você, mulher, faça um 
auto exame, procure um médico especialista e se você já tem mais de 
40 anos, faça a mamografia. Você, homem, incentive a sua esposa, mãe 
ou irmã a cuidar de sua saúde. Afinal, a Bíblia nos ensina a amarmos ao 
nosso próximo, como a nós mesmos. Esse incentivo não deve ser dado 
só nesse mês: outubro, mas todos os dias, afinal quem ama se cuida e 
cuidado é a cada dia. Quero parabenizar os homens que tem tomado 
essa atitude de incentivo às mulheres e ao mesmo tempo parabenizar 
as mulheres que superaram essa doença, venceram e hoje tem sido ins-
piração para muitas outras. Vocês são vencedoras, e como tal têm muito 
a ensinar e incentivar. Deus continue abençoado a cada uma de vocês e 
usando poderosamente, pois vocês são importantes para Ele e Ele não 
abre mão de vocês. 

Aprendendo 
com elas
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